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Introdução

A principal finalidade dessa publicação é orientar os que pretendem obter apoio do Programa de Capacitação de Recursos Humanos para Atividades Estratégicas. O Programa RHAE é um dos instrumentos de política do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), tendo como agência gestora o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Para permitir melhor compreensão dos interessados em submeter projetos e, também, para esclarecer os usuários, abordamos aqui, de forma mais exaustiva que a exigida para um simples manual, a filosofia do programa, seus princípios norteadores, o que dele é esperado e, ainda, as indispensáveis orientações para se tornar cliente do RHAE.

Objetivos e Metas 

O Programa RHAE tem por objetivo contribuir para dotar o País de melhores condições de competitividade no mercado mundial, por meio da capacitação de recursos humanos. Para tanto, persegue duas metas básicas e complementares: a ampliação e a consolidação da base tecnológica brasileira em temas de caráter estratégico, identificados e selecionados pelo Governo Brasileiro.

Classes de projetos

O apoio do RHAE direciona-se a projetos pertencentes às seguintes classes:

· Classe 1 - Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia (PD&E) visando a inovação tecnológica e o aprimoramento de produtos e processos. 
Esta classe objetiva conceder apoio à capacitação de recursos humanos em projetos de desenvolvimento tecnológico, com potencial de retorno econômico ou social. Objetiva ainda propiciar a interação técnico-científica entre as instituições de pesquisa e os segmentos produtivos da economia, considerando o atual paradigma de competitividade internacional, que requer, cada vez mais, a capacidade de inovação de produtos e dos processos de produção. 

Portanto, por meio desta classe, o RHAE se propõe a estimular projetos cooperativos entre academia, institutos de pesquisa e segmentos produtivos, aumentando os investimentos privados em ciência e tecnologia, assim como o surgimento de empresas de base tecnológica, no âmbito de incubadoras, pólos e parques tecnológicos. 

Nesta classe consideram-se os clientes divididos em três categorias:

Categoria 1:

Micro e Pequenas  Empresas

Projetos cooperativos ou projetos isolados sempre que a parceria não for aplicável. Incluem-se nesta categoria as empresas incubadas.

Categoria 2:

Entidades de P&D

Em parceria com os setores produtores de bens e serviços de interesse para as atividades  sócio-econômicas do País.

Categoria 3:

Grandes e Médias Empresas

Projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia devem ser de caráter cooperativo envolvendo a empresa proponente e sua cadeia de fornecedores ou centros de pesquisa ou ambos, bem como consórcio de empresas com centros de P&D.

· Classe 2 - Ampliação, aperfeiçoamento e consolidação da infra-estrutura de serviços tecnológicos.
Pretende-se, com esta classe de projetos, contribuir para a capacitação e o fortalecimento de entidades prestadoras de serviços tecnológicos em Tecnologia Industrial Básica (Metrologia, Normalização, Ensaios e Certificação, Tecnologias de Gestão, Informação Tecnológica e Propriedade Intelectual), bem como para a capacitação de empresas que estejam introduzindo ou consolidando essas atividades em suas organizações.

Nesta classe consideram-se como clientes, em suas respectivas linhas de atuação, as seguintes entidades:

1. Entidades atuantes em metrologia, ensaios e inspeção, incluindo-se laboratórios de metrológicos e de ensaios;

2. Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, os Comitês Brasileiros de Normalização e  Organismos de Normalização Setorial;

3. Entidades Tecnológicas Setoriais e Entidades orientadas para o desenvolvimento, difusão e assistência técnica em tecnologias de gestão (qualidade, meio-ambiente, gestão de tecnologia, gestão estratégica de negócios, gestão do conhecimento e do capital intelectual, dentre outras) e Organismos de Certificação;

4. Entidades atuantes em propriedade intelectual;

5. Empresas que estejam implantando atividades de metrologia, normalização e qualidade, incluindo-se a preparação para a certificação de sistemas de qualidade, de gestão ambiental, de saúde ocupacional e segurança industrial ou de técnicas e metodologias específicas, tais como: HACCP, FMEA, TPM, QFD e outras, desde que inseridas em  Programas de Gestão das entidades proponentes.

Nos casos dos Laboratórios de Calibração e Ensaios dar-se-á preferência a entidades que estejam em processo de credenciamento ou que apresentem evidências da busca futura do credenciamento, demonstrando seu mercado,  suas áreas e faixas de atuação. No caso de entidades de normalização dar-se-á preferência a entidades que estejam conduzindo atividades previstas no Plano Nacional de Normalização, coordenadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.


Cabe também esclarecer que o RHAE estimula, de modo particular, a formação de parcerias, o que é requisito para apoio a entidades tecnológicas setoriais. Pode-se, entretanto, dispensar dessa orientação laboratórios de calibração e de ensaios e os organismos de certificação, dado que sua missão orienta-se para prestação de serviços de forma independente.

Além disso o Programa atuará na capacitação tecnológica de maneira integrada e complementar às ações estimuladas por outros programas desenvolvidos pelo Governo Brasileiro, através do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).

Clientes

Podem candidatar-se a clientes do RHAE entidades públicas ou privadas, produtoras de bens e prestadoras de serviços. Universidades, Institutos, Empresas e Fundações Públicas voltados para pesquisa e desenvolvimento (P&D) também podem ser clientes, desde que atuem em cooperação com entidades privadas produtoras de bens e prestadoras de serviços. 

Forma de atuação

A contribuição do RHAE viabiliza-se por meio da implementação de projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico. Esses projetos materializam-se com a formação de equipes em empresas e entidades que atuem ou desejem atuar no desenvolvimento de inovações, na difusão de tecnologias e na

prestação de serviços tecnológicos, seja individualmente ou em cooperação com universidades e institutos de pesquisa e desenvolvimento. A contribuição do RHAE é estritamente de apoio a projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, de forma complementar,  razão pela qual o Programa não pode ser utilizado pelos clientes ou unidades executoras como mecanismo para substituição de quadro de pessoal ou para formação de recursos humanos em cursos de pós-graduação.

As duas principais preocupações enfatizadas nos projetos apoiados pelo RHAE revelam o caráter estratégico do programa. Elas se voltam principalmente para:

· Apoiar projetos que, além de melhorar o nível de competitividade das empresas, apresentem relevância sócio-econômica e contribuam para a superação de problemas sociais; e

· Ampliar a potencialidade e elevar o nível de aproveitamento dos recursos naturais disponíveis no país de forma efetiva e sustentável e/ou viabilizar a substituição daqueles que são escassos.

Estratégias de ações

Com o objetivo de otimizar os recursos públicos, manter elevado o nível de qualidade dos projetos, assegurar o caráter estratégico e de complementaridade do programa com outros programas do MCT, capacitar recursos humanos na área de serviços tecnológicos, ampliar a participação da iniciativa privada nas áreas de ciência e tecnologia e maximizar seus resultados, o RHAE observa, dentre outros, os

seguintes procedimentos:

· Para avaliar os projetos utiliza critérios, tanto nos processos de classificação e aprovação, quanto na

distribuição dos recursos orçamentários anuais, que incentivem a concorrência entre as propostas;

· Para preservar o caráter estratégico da gestão do Programa - permanentemente acompanhado, avaliado e coordenado - exercita mecanismos de instrução (avaliação ex-ante e prospecção) tanto para a definição de prioridades quanto para as agendas de trabalho;

· Para contribuir com o uso mais eficiente dos recursos disponíveis, a aplicação da sua dotação orçamentária é definida de forma articulada com outros programas do MCT que também abrigam projetos de desenvolvimento tecnológico - nesse mesmo sentido, estabelece parcerias com outros agentes públicos e privados para implementação de programas conjuntos de capacitação tecnológica;

· Apóia projetos que fortaleçam a capacitação de recursos humanos para serviços tecnológicos, incentivando as instituições de P&D na organização de treinamentos;

· Procura atrair e viabilizar crescentes investimentos privados nas atividades de Ciência e Tecnologia (C&T) para reduzir custos e riscos dos projetos; e

· Adota modelo de gestão descentralizado, transparente e flexível, com vistas a permitir aos seus clientes acompanhar as diversas etapas do processo e proporcionar maior agilidade no atendimento às suas necessidades e coloca sob a responsabilidade do cliente a gestão dos recursos destinados aos projetos, bem como a avaliação do desempenho dos bolsistas.

Resultados esperados

Os resultados do RHAE estão condicionados ao desempenho de cada projeto individualmente e ao comportamento do conjunto destes em cada setor beneficiado. Isso depende do atendimento às demandas específicas dos projetos selecionados, da capacidade do RHAE de complementar esforços de outros programas e, também, de instrumentos do MCT, tais como concessão de incentivos fiscais ou de operações de crédito, além do estabelecimento de outras parcerias com setores público e privado.

Dentre os indicadores que permitem avaliar se houve progressos na capacidade tecnológica e, conseqüentemente, melhoria das condições de competitividade dos setores,

empresas e instituições selecionadas, estão:

· Aumento percentual de trabalhadores qualificados nas empresas / entidades beneficiadas;

· Aumento percentual da utilização de serviços técnico-científicos (informação, treinamento, consultoria, dentre outros) e de infra-estrutura tecnológica (metrologia, normalização, ensaios, certificação de conformidade, gestão, propriedade intelectual,  etc);

· Novas unidades de pesquisa, de desenvolvimento e de engenharia instaladas nas empresas / entidades beneficiadas;

· Novos produtos e serviços, com aumento de valor agregado, lançados no mercado pelas empresas e entidades participantes;

· Quantidade e qualidade das patentes registradas; e

· Aumento dos investimentos em Ciência & Tecnologia e Pesquisa & Desenvolvimento nas empresas, entidades e setores beneficiados.

A aferição do impacto produzido pelo RHAE é feita pela análise da formação de equipes de pesquisa, desenvolvimento e engenharia não-rotineira, e pelos serviços tecnológicos oferecidos pelas entidades executoras para realização de projetos de capacitação e desenvolvimento – seja individualmente ou em cooperação com outras empresas, universidades e institutos de pesquisa tecnológica, por meio dos seguintes indicadores:

· Número de entidades beneficiadas e de equipes formadas;

· Número de projetos cooperativos desenvolvidos;

· Distribuição dos projetos por setor e por natureza das instituições beneficiadas (empresas, universidades e outras); e

· Indicadores agregados dos projetos apoiados.

Procedimentos para a seleção

A seleção dos projetos é feita com base no  Termo de Referência para  Apresentação de Propostas, por meio de rodadas consecutivas de análises e avaliações comparativas. Para tanto, são estabelecidas as seguintes etapas:

· Exame da carta consulta visando orientar as entidades proponentes;

· Exame da carteira de projetos para efeito de enquadramento, sem considerar, nesta fase, o mérito técnico-científico das propostas;

· Distribuição dos projetos enquadrados para emissão de parecer por consultores ad-hoc;

· Julgamento do mérito dos projetos por uma Comissão de Avaliação de Projetos; e

· Priorização e aprovação pelo Comitê Gestor do Programa RHAE.

O número de projetos contratados dependerá da disponibilidade de recursos em cada chamada.

Critérios de enquadramento


O RHAE apóia, de forma complementar e com vistas ao fortalecimento da equipe, projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, em temas estratégicos, que se enquadrem nas classes 1 ou 2 e que apresentem potencial de apropriação sócio-econômica de conhecimentos técnico-científicos. Tais projetos devem ainda demonstrar  capacidade para gerar, absorver, difundir e introduzir inovações tecnológicas ou contribuir para a ampliação da infra-estrutura de serviços tecnológicos do País. 

O  apoio complementar do Programa caracteriza-se pela  concessão de bolsas a projetos idealizados pelas  entidades participantes de forma a dar suporte parcial ao seu desenvolvimento. As entidades executoras devem  evidenciar condições para realização do projeto.

Os critérios específicos de enquadramento serão estabelecidos  nos  editais e termos de referência. 

 Critérios para análise por  consultores ad hoc 

 Serão considerados aspectos relevantes para a avaliação do mérito da proposta informações sobre:

· A contribuição tecnológica, comparada com o estado-da-arte, nacional e internacional, especificando a relevância  para a competitividade sócio-econômica;

· A coerência do plano de ação quanto aos objetivos, metas  e metodologia;

· A adequação dos indicadores de desempenho às atividades, com vistas ao processo de acompanhamento e avaliação;

· Adequação da equipe e da infra-estrutura física/laboratorial, em termos de quantidade, qualidade e participação para a execução do projeto;

· A experiência da instituição proponente na condução de projetos tecnológicos no setor considerado;

· A experiência do coordenador na gestão de projetos cooperativos e de desenvolvimento tecnológico;

· A adequação do apoio solicitado ao RHAE em termos quantitativos e qualitativos; e

· Aplicabilidade e impacto sócio-econômico do projeto.

Critérios de julgamento das propostas pela Comissão de Avaliação de Projetos

As propostas serão avaliadas de acordo com critérios estabelecidos em cada edital, os quais receberão notas de 1 a 10. Os itens a serem avaliados  serão  basicamente os seguintes: 

· Relevância estratégica, considerando as oportunidades e problemas identificados, bem como as prioridades da política de Ciência e Tecnologia;

· Viabilidade técnica e econômica;

· Experiência da equipe envolvida na execução do projeto;

· Adequação dos arranjos cooperativos e das parcerias para desenvolvimento do projeto;

· Contribuição para o aumento da competitividade das regiões, setores e empresas beneficiadas;

· Estratégias de apropriação dos resultados e de competição das entidades envolvidas; e

· Adequação do apoio solicitado ao RHAE em termos quantitativos e qualitativos.

Recursos

Aprovado o projeto, o CNPq emite a Carta de Aprovação e o correspondente Termo de Concessão, especificando o valor total do apoio concedido em forma de bolsas, além das condições e modalidades dessas bolsas. Estas necessariamente devem estar vinculadas à participação ativa no projeto.

São as seguintes as modalidades de bolsa, cujo detalhamento é apresentado na Parte II, deste Manual.

Iniciação Tecnológica Industrial (ITI)

Destinada a estimular o interesse pela pesquisa e desenvolvimento tecnológico em estudantes de 2° e 3° graus e de escolas técnicas, bem como de técnicos de nível médio com até 03 (três) anos de formados por meio de sua participação no projeto. Tem a duração mínima de 04 (quatro) e máxima de 24 (vinte e quatro) meses; 

Desenvolvimento Tecnológico Industrial (DTI)

Destinada a possibilitar o fortalecimento da equipe da empresa, por meio da agregação temporária de profissionais, sem vínculo empregatício, necessários à execução do projeto. Tem a duração mínima de 04 (quatro) e a máxima de 24 (vinte e quatro) meses;

Treinamento no País (BEP e EP)

Destinada ao treinamento de profissionais no país, mediante participação em cursos, estágios ou eventos de natureza congênere, previamente definidos no projeto, segundo duas modalidades: BEP, de curta duração período igual ou inferior a 03 (três) meses; e EP para atividades de duração mínima de 04 (quatro) e máxima de 12 (doze) meses;

Especialista Visitante (BEV e EV)

Destinada a possibilitar a vinda de consultores e/ou instrutores especializados, de fora da entidade, nacionais ou estrangeiros, como forma de complementação do conhecimento das equipes, visando contribuir para a execução do projeto. Modalidades: BEV, de curta duração igual ou inferior a 03 (três) meses; e EV de duração mínima de 04 (quatro) e máxima de 12 (doze) meses;

Treinamento no Exterior (BSP e SPE)

Destinada ao treinamento de profissionais no Exterior mediante a participação em cursos, estágios, treinamentos e eventos de natureza congênere, previamente definidos no projeto, segundo duas modalidades: BSP de curta duração, período igual ou inferior a 03 (três) meses; e SPE, para programas de duração mínima de 04 (quatro) e máxima de 12 (doze) meses. 

O programa RHAE dispõe de documento contendo especificações sobre as normas gerais para implementação das bolsas concedidas, que pode ser acessado na home page do CNPq, no seguinte endereço: http://www.cnpq.br/rhae/.
Caracterização da proposta

Os proponentes devem municiar o CNPq com o maior número possível de informações, a serem detalhadas no instrumento exclusivo para apresentação: o Formulário Único de Propostas (FUP). Uma vez que o RHAE tem caráter complementar, é necessário que os clientes informem sobre as demais atividades em andamento, especificando fontes de recursos internos ou externos, incentivos fiscais ou concessão de créditos utilizados nos âmbitos federal, estadual ou municipal. Como o RHAE privilegia a integração de esforços para elevar a capacidade tecnológica e viabilizar a cooperação entre empresas, universidades e institutos, os clientes devem indicar no FUP a metodologia de gestão, as formas de interação e os compromissos de cada parceiro.

As empresas e entidades solicitantes devem oferecer contrapartida que assegure plenamente a condução do projeto, que pode ser de natureza técnica, envolvendo infra-estrutura e outros meios investidos no projeto, ou de simples aporte de recursos financeiros. O tipo e a forma dessa contrapartida são avaliados, constituindo-se em fatores de diferenciação e de estabelecimento de prioridades para os projetos. 

Na identificação da empresa ou do grupo de empresas devem ser fornecidas informações não-confidenciais sobre o ambiente de negócios, a caracterização dos bens e serviços oferecidos e o perfil de seus fornecedores e clientes.

Compromissos
As empresas / entidades executoras devem cumprir os seguintes compromissos:

· Indicar formalmente o gestor e a unidade que coordenará a implementação do projeto;

· Cumprir os procedimentos constantes deste Manual e do Termo de Concessão, a ser firmado entre o coordenador do projeto e o CNPq;

· Atualizar as informações sobre o desempenho do projeto, de acordo com os indicadores acordados, pelo menos uma vez a cada seis meses, para efeito de acompanhamento e avaliação;

· Selecionar os candidatos às bolsas concedidas de acordo com os critérios de enquadramento dos bolsistas nas categorias definidas pelo CNPq;

· Manter um arquivo dos processos individuais para efeitos de auditoria;

· Gerenciar a implementação do projeto; e

· Emitir parecer sobre os relatórios técnicos e o desempenho dos bolsistas.

Acompanhamento e avaliação
Os processos de acompanhamento e avaliação do RHAE são orientados para o seu planejamento e gestão estratégica, complementando as instruções a serem obtidas com o resultado de estudos prospectivos para possibilitar intervenções recomendadas pela experiência, no sentido de melhorar sua eficiência e aumentar sua eficácia.

O acompanhamento e a avaliação de projetos são de responsabilidade do CNPq. Nos níveis programático e de implementação da Política de Ciência e Tecnologia, estes processos são atribuídos ao Comitê Gestor do Programa, segundo normas e procedimentos estabelecidos pela Comissão de Acompanhamento e Avaliação do MCT.

Os indicadores de desempenho dos projetos devem ser compatíveis com os do Programa e atualizados pelas instituições executoras, pelo menos uma vez a cada seis meses, de acordo com o formulário próprio de acompanhamento. O quadro abaixo relaciona os indicadores para avaliação e os métodos de aferição do Programa RHAE.

O CNPq acompanha o desempenho dos projetos desde a origem do processo, coletando as informações de base (marcos iniciais) e constituindo-se em um sistema que aproveita as tecnologias de comunicação já disponíveis via Internet para sua atualização contínua e tempestiva.

Formulário Único de Propostas (FUP) é adotado para estes propósitos, especificando campos para definição de indicadores de desempenho e para a coleta de informações necessárias ao acompanhamento e à avaliação.

Os indicadores para aferição de desempenho dos projetos são propostos pelas instituições executoras, em conformidade com as especificações do Programa. Esses indicadores são selecionados de acordo com os seguintes critérios: número pequeno de informações relevantes para aferir a eficácia ou desempenho do Programa em relação ao seu objetivo e propósito e à eficiência (produtos e atividades); referência ao tempo; e facilidade de aferição.  

Para efeito de acompanhamento dos projetos, o CNPq utiliza-se de consultores selecionados que farão visitas de verificação, por amostragem, segundo os indicadores especificados nos projetos aprovados. Entretanto, também são exploradas as tecnologias de comunicação disponíveis para atualização contínua de informações sobre o desenvolvimento dos projetos, sob a responsabilidade dos executores.

MATRIZ LÓGICA DO RHAE

Indicadores de Acompanhamento e Avaliação

OBJETIVOS
INDICADORES PARA AVALIAÇÃO
MÉTODOS DE AFERIÇÃO


Melhorar as condições de competitividade do País, mediante a elevação da capacidade tecnológica em temas de relevância estratégica.

Percentual de pessoal qualificado empregado nas empresas beneficiadas.


Percentual de utilização de serviços técnico-científicos (informação, treinamento, consultoria, testes e ensaios, metrologia, certificação, etc).


Unidades de Pesquisa, Desenvolvimento, e Engenharia instaladas nas empresas.


Participação das empresas no mercado com produtos e serviços que aumentem o valor agregado.


Número e qualidade (tipo) de patentes registradas.


Distribuição por temas ou setores.


Investimentos em C&T e P&D nas empresas.

Avaliação das informações remetidas pelos executores (clientes) ao Programa RHAE no CNPq.


Avaliação anual do processo evolutivo, confrotando-o com as informações sobre o período inicial das empresas.


Avaliação dos dados agregados constantes dos relatórios dos projetos individuais do RHAE.


Avaliação do relatório anual do Programa de Apoio à Capacitação Tecnológica da Indústria (PACTI).


Consulta ao Banco de Patentes do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).


Análises realizadas pelo Ministério da Ciência e Tecnologia

PROPÓSITOS
INDICADORES PARA AVALIAÇÃO
MÉTODOS DE AFERIÇÃO


Viabilizar a realização de projetos de pesquisa e desenvolvimento tecnológico, mediante a formação de equipes nas empresas, individualmente ou em cooperação com universidades e institutos.

Número de empresas beneficiadas e de equipes formadas.


Número de projetos cooperativos desenvolvidos.


Distribuição de projetos por setor e por natureza das instituições beneficiadas (empresas, universidades, etc).


Indicadores dos projetos.

Agregação de dados dos relatórios dos projetos individuais do RHAE.


Avaliação  do MCT

PRODUTOS
INDICADORES PARA AVALIAÇÃO
MÉTODO DE AFERIÇÃO


Aplicação complementar e integrada com outros programas do MCT (PADCT, PACTI, ADTEN, etc).


Parcerias formadas envolvendo as empresas beneficiadas.


Projetos cooperativos viabilizados envolvendo empresas, universidades e institutos.

Relação de problemas e oportunidades identificadas.


Percentual de demanda sobre os projetos das empresas.


Relação percentual entre a dotação orçamentária e o financeiro executado.


Uso de indicadores específicos dos projetos.

Sistema de informações gerenciais do RHAE sob a responsabilidade do CNPq.

Submissão de propostas

A submissão de propostas para o Programa RHAE deve seguir as definições feitas nos termos de referência para apresentação de propostas divulgados anualmente.

A forma utilizada na submissão será unicamente através do Formulário Único de Proposta (FUP), um software que possibilita o preenchimento e envio da proposta utilizando a Internet. Todas as instituições e profissionais que participarão do projeto devem estar cadastrados no CNCT para que seja possível o preenchimento da proposta no FUP, uma vez que o FUP está articulado com o CNCT, que é coordenado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT).

Todas as informações sobre o Termo de Referência, o FUP e o CNCT podem ser encontradas na Internet no endereço http://www.cnpq.br/rhae/submissao/. Além disso pode-se entrar em contato diretamente com os técnicos do RHAE por correio eletrônico no endereço rhae@cnpq.br, pelo telefone 061-348-9942 ou pelo fax 061-273-7396.
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